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			PREFÁCIO


			Este livro é fruto das reflexões dos estudantes do Programa de Mestrado Profissional em rede Profiap da Fundação Universidade Federal de Rondônia durante o período em que cursaram a disciplina Administração Estratégica ministrada pelos docentes Fabio Morais e Iluska Braga.


			Particularmente, os estudantes são profissionais que atuam na iniciativa pública com vasta experiência, enquanto servidores públicos, e tendo em comum a busca por realizar suas funções com eficiência e estratégia, otimizando os seus esforços para o melhor desempenho do setor que estavam participando.


			Contudo, foi observado a necessidade de estudos no campo acadêmico voltados à área pública, que proporcionassem discussões sobre estratégias direcionados ao Setor Público. Este corpo de mestrandos e professores realizaram o I ENAdESP – Encontro Nacional de Administração Estratégica para o Setor Público e configuraram suas reflexões dentro da expertise de cada mestrando neste livro que está organizado em 11 capítulos nos quais são tratados temas sobre Administração Estratégica para o Setor Público.


			No capítulo 1 discute-se sobre o comportamento do estrategista frente as tomadas de decisão que repercutem com processos práticos de enfrentamento diário dentro da organização. Apresentando, como pano de fundo, problemas reais enfrentados na Fundação Universidade Federal de Rondônia, a autora delineia da implementação da estratégia aos tipos de comportamento que podem ser observados do estrategista.


			No capítulo 2 trata-se sobre os stakeholders como importante ferramenta para a governança. Nesse capítulo se faz um sobrevoo sobre o tema stakeholders e afunila para a teoria da relevância fazendo o reconhecimento dos níveis de poder, urgência e legitimidade para a Gestão Pública por intermédio da governança corporativa.


			No capítulo 3 analisa-se a orientação da estratégia para a organização pública, considerando a necessidade de tomar decisões e implementar ações a fim de seguir uma direção. Para tanto, utiliza-se a metáfora da bússola para analisar elementos estratégicos como a contingência, especificidades organizacionais e de líderes, e recursos internos e externos que subsidiam a escolha do caminho.


			No capítulo 4 apresenta-se as etapas para a formulação da estratégia. Para tanto, discorre-se sucintamente sobre a teoria da estratégia e suas escolas. Na sequência são apresentadas as 6 etapas principais para a formulação e as respectivas ferramentas reconhecidas pela administração estratégica.


			No capítulo 5 aborda-se sobre o desafio de implementar estratégias no setor público e monitorá-las, assim como as ferramentas (PDCA, 5W2H e BSC) da administração que podem auxiliar nesse processo. Com um olhar crítico, são apresentadas sugestões práticas para implementar e monitorar estratégias no serviço público.


			No capítulo 6, de forma metafórica e espelhando-se na coevolução simbiótica da Embaúba tratada na biologia, o autor discute a influência do ambiente e a necessidade de adaptação das organizações para o alcance da estratégia em ambientes maleáveis e imprevisíveis, nos quais a inovação e tecnologia são motores dessa relação simbiótica. Por fim, se realiza uma reflexão sobre esse tipo de estratégia para as instituições públicas apontando limites que essa organização enfrenta.


			No capítulo 7 trata-se da apresentação do risco da ausência de Gestão do conhecimento entre o corpo de profissionais e servidores públicos. Esse risco é amplificado em tempos de domínio da tecnologia nos quais se fazem mais ações com menos pessoas. O autor apresenta situações hipotéticas e comuns no serviço público ilustrando a importância dessa estratégia nas organizações, assim como indica soluções com ferramentas administrativas passíveis de execução para o alcance da gestão do conhecimento em prol de um serviço público eficiente.


			No capítulo 8 analisa-se a formulação de estratégias para o setor público, considerando a particularidade de atender às demandas da sociedade, promover o desenvolvimento em atendimento a sua pluralidade de atores e interesses. Para tanto, perpassa-se pelas escolas do Poder, com os seus interesses políticos; e da Cultura, com a diversidade de crenças, valores e costumes que impactam a visão de classe; e os respectivos reflexos na administração pública.


			No capítulo 9 apresenta-se a estratégia interorganizacional, especialmente a que trata da cooperação e colaboração entre organizações para alcançar os objetivos almejados. Após essa introdução, adentra-se na estratégia intergovernamental entre os entes federativos: as iniciativas privadas, sociedade civil, dentre outros elementos estes que surgem construindo redes, díades e tríades no serviço público em conjunto com as diretrizes da Nova Gestão Pública. O autor exemplifica com um caso real no estado de Rondônia.


			No capítulo 10 traça-se uma reflexão sobre a transformação digital, apresentando os desafios e oportunidades para a área pública. O texto parte do princípio de esclarecer os conceitos sobre a transformação digital, governo digital, e-governo e governo eletrônico e nos alerta que, para alcançar essa transformação, não basta possuir a tecnologia é preciso que ela seja alavancada por pessoas, inovação em processos e mudança cultural, mas quando alcançada, gera maior acessibilidade e expansão dos serviços públicos.


			Por fim, no capítulo 11 buscando indicar temáticas acerca do futuro do serviço públicos, a autora faz uma breve ponderação sobre os agentes públicos internos e fatores internos e externos que devem ser observados; o líder e seu papel de gestor público extraindo e alocando pessoas dentro de suas potencialidades. Na sequência são apresentadas tendências, como focar no interesse público utilizando a transparência, comunicação e governo eletrônico para construir perspectivas estratégicas voltadas ao setor público.


			O livro, em cada um dos seus capítulos, procura apresentar contribuições para o setor público, discutindo a realização das atividades dos servidores públicos concatenados com as estratégias organizacionais visando uma atuação mais eficiente em prol do cidadão.


			É um livro com discussões teóricas, fruto das reflexões de servidores públicos em imersão no campo acadêmico e científico. Estando distantes de seu ambiente de trabalho, observam o fenômeno da administração pública e buscam soluções para a atuação do servidor comprometido.


			Compartilhamos com os leitores nossa experiência, acreditando proporcionar uma orientação à forma de pensar a administração pública pelos seus servidores que possuem a excelência como meta e enxergam, na organização pública, um espaço legítimo para construção da sociedade.
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			Professor Titular do Profiap


			Professor do Departamento Acadêmico de Administração/Unir


 
 

			Iluska Lobo Braga


			Professora Titular do Profiap


			Professora do Departamento Acadêmico de Ciências Contábeis/Unir


		






			1. O ESTRATEGISTA – COMPORTAMENTOS E VISÕES EM RELAÇÃO À TOMADA DE DECISÃO


			Cleia Leimara Marinho Silva


 
 

			No contexto da gestão organizacional, as estratégias têm sido uma forma de sustentar a continuidade da organização e o papel dos gestores responsáveis por comandar a gestão dos negócios, chamados aqui neste capítulo por estrategistas, é fundamental para que os planos se tornem realidade. Destaca-se que o papel do estrategista na implementação de estratégias visa obter uma adequação competitiva que permite à organização alcançar seus objetivos desejados. E uma boa estratégia com uma implementação bem-sucedida favorece o alcance de sucesso para toda a organização.


			É importante ressaltar que, ao logo do tempo, o tema “Estratégia” é discutido de forma abundante por muitos pesquisadores, e a literatura sobre estratégia defende o posicionamento de que o sucesso de uma organização está relacionado à tomada de decisão dos gestores que a ela pertencem. Na literatura relacionada ao tema, percebe-se que os estudiosos abordam o assunto sob três pensamentos: primeiro, com foco no conteúdo, que se relaciona à estratégia propriamente dita, em segundo, no contexto – que se relaciona à formação da estratégia –, e em terceiro, no processo que está mais relacionado ao que embasa a tomada de decisão que os gestores se deparam diariamente na organização e que pode tornar o sucesso ou o fracasso do negócio.


			O estrategista possui a capacidade de coordenar os recursos de forma a alcançar os objetivos com mais assertividade e facilidade. Em vez de executar tarefas sem critério, ele possui a capacidade de criar condições mais favoráveis para alcançar os objetivos que deseja atingir. Um bom estrategista deve ter visão de águia para que consiga transformar ideias em resultados eficazes; essa visão auxiliará no desenvolvimento dos negócios.


			No campo conceitual, verifica-se que o comportamento do estrategista está estritamente relacionado ao conjunto de práticas que o levam à tomada de decisão, já os aspectos cognitivos envolvem a construção do conhecimento e a utilização desse aprendizado. Quanto à visão do estrategista, esta se fundamenta na base cognitiva e em seus valores, aspectos que se somam a outros e criam o contexto organizacional e as experiências que possibilitam o embasamento de suas escolhas estratégicas.


			Como exemplo prático de comportamento e visão de estrategista seria a implantação do curso de Engenharia Civil na Fundação Universidade Federal de Rondônia (Unir), Campus Universitário José Ribeiro Filho, em Porto Velho. Antes de se iniciar a criação do referido curso, em 2008, houve todo um planejamento do levantamento da necessidade, demanda, mercado, estrutura física, desafios, análise da carência de pessoal especializado na região, recursos financeiros e de pessoal da universidade, entre outras situações preponderantes.


			Quanto à visão estratégica nesse cenário de criação de uma graduação em Engenharia Civil na universidade, verificou-se que essa escolha foi em razão da escassez de engenheiros da construção civil no Estado, muitas vezes havia a necessidade de importar esses profissionais para atender as demandas, outros fatores que sustentaram tal necessidade foi o crescimento significativo de obras e pouco pessoal capacitado para tanto. Identificou-se que, entre diversas especialidades de engenharia no Brasil, o cenário antes da criação do curso de Engenharia Civil na universidade era que havia uma demanda maior nas áreas de engenharia elétrica, cerca de 25% dos profissionais formados, na área de engenharia mecânica, aproximadamente 16%, engenharia de produção, 15%, e engenharia civil apenas 13%. Nas universidades brasileiras havia o cenário de apenas 10% de alunos matriculados em cursos de engenharias, quadro que apresentava um forte cenário de desvalorização da profissão, bem como poucos investimentos em pesquisa e desenvolvimento, e baixo investimento em infraestrutura física no Brasil.


			Além dos problemas expostos, o projeto de construção do Complexo Hidrelétrico do Rio Madeira, que previu construir quatro usinas hidrelétricas, favoreceu o crescimento populacional, além de ter proporcionado investimentos dos governos federal e estadual em empreendimentos na região, observou-se, também, uma verdadeira explosão de construção civil, como a construção de shopping center, saneamento básico, viadutos, pontes, estrutura, entre outras. Todas essas situações supracitadas serviram de tomada de decisão para a criação do curso de Engenharia Civil para o atendimento das necessidades da região.


			Quanto ao comportamento estratégico, as práticas adotadas pela universidade para que houvesse a implantação do curso de Engenharia Civil foram: a construção do objetivo e missão do curso, de acordo com o Projeto Político Pedagógico do curso de Engenharia Civil, ano de 2008, verificou-se que o objetivo do curso é formar profissionais capacitados para exercerem suas atividades na concepção, planejamento, construção, gestão, operação e manutenção na área de Engenharia Civil etc. focando na qualidade, segurança, proteção ambiental e no desenvolvimento da sociedade, entre outros. O currículo do curso foi criado com o intuito de possibilitar senso crítico e de cidadania que favoreça a prática de compromisso ético, responsabilidade social, política e ambiental, postura proativa e empreendedora, compreensão da necessidade de atualização contínua, houve a necessidade de identificar de forma clara o papel da universidade, atribuições inerentes ao engenheiro civil, caracterização da profissão, identificação das competências e habilidades, enfim, de forma inicial houve a necessidade de análise interna e externa do contexto profissional e da universidade.


			A universidade criou estratégias pedagógicas que tiveram como finalidade a efetiva implantação do curso, assim foi preciso identificar as demandas exigidas e implantar práticas para que o curso pudesse funcionar e atender as necessidades da sociedade, conforme Quadro 1. Verifica-se algumas estratégias criadas para aprimoramento e criação do curso de Engenharia Civil na universidade:
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							Detalhamento


						

					


				

				

					

							

							Criação do Departamento de Engenharia Civil;


						

							

							Criou-se na estrutura da Universidade o departamento de Engenharia Civil, no núcleo de Tecnologia.


						

					


					

							

							Melhoria da Infraestrutura dos laboratórios;


						

							

							Melhoria da infraestrutura dos laboratórios existentes que foram considerados necessários para o desenvolvimento do curso, com adequação de espaço físico e acesso facilitado para os professores e alunos. Tendo sido identificada a necessidade de aquisição de recursos para construção, aquisição de materiais para os laboratórios. 


						

					


					

							

							Melhoria da Infraestrutura de rede de dados para acesso à internet e intranet;


						

							

							Acesso à intranet e internet nas salas de aula, nos laboratórios, com alto grau de confiabilidade. 


						

					


					

							

							Implantação de laboratórios;


						

							

							Identificou-se a necessidade de criação de mais dois laboratórios de informática com no mínimo dez computadores modernos.


						

					


					

							

							Corpo docente e técnico-administrativo suficientes para apoio, manutenção e operação;


						

							

							Nomeação de docentes especializados na área de engenharia e áreas afins e de técnicos administrativos para atender a demanda.


						

					


					

							

							Recursos orçamentários;


						

							

							Apoio institucional de recursos orçamentários para o departamento, com a finalidade de melhorar a infraestrutura.


						

					


					

							

							Adequação da Biblioteca;


						

							

							Com acervos adequados, suficientes e atualizados continuamente.


						

					


					

							

							Adequação das Salas de aula;


						

							

							Confortáveis, iluminadas e ergonomia que proporcione atividades didáticas do curso.


						

					


					

							

							Entre diversas outras práticas e metas necessárias para a criação de um curso com qualidade.


						

							

							Auditório com capacidade mínima de 200 pessoas, sala de teleconferências, computador disponível para cada docente, espaço de convivência social, entre outros.


						

					


				

			


			Quadro 1. Detalhamento das práticas implantadas para a criação e funcionamento do curso de Engenharia Civil


			Fonte: Projeto Político Pedagógico do curso de Engenharia Civil.


			Diante do exemplo demonstrado, é possível ter conhecimento que a implementação da estratégia é abordada como um processo, todas as atividades devem ser transformadas em resultados. O estrategista cria as estratégias iniciando por pesquisas e análises extensas que permite identificar a alta prioridade que a organização precisa atacar para que haja o alcance dos objetivos de forma bem-sucedida.


			Não há um comportamento único do estrategista, depende de uma série de fatores, assim como: os recursos existentes, as necessidades das partes envolvidas, a análise ambiental e organizacional, entre outros aspectos relevantes, que favorecerão tomadas de decisões importantes que darão início à escolha da estratégia a ser adotada que pode influenciar no resultado final. Sendo assim, o estrategista adequa as capacidades existentes internamente na organização com as possibilidades do ambiente externo.


			As estratégias resultam de um processo preestabelecido, controlado e consciente por meio de planejamento, mas nem sempre é possível ter um planejamento prévio, assim como vimos no cenário inesperado ocorrido nas restrições ocasionadas com a pandemia que atingiu o mundo em virtude do vírus da covid-19, doença causada pelo coronavírus Sars-CoV-2 e que apresenta um quadro que varia de infecções assintomáticas a quadros respiratórios graves que podem levar à morte; iniciada no Brasil, no ano de 2020, a qual fez com que muitas organizações criassem estratégias para sobreviver e se adaptar ao novo cenário.


			Muitas organizações tiveram que criar estratégias para reagir às mudanças repentinas, muitas delas incluíram mudanças na rotina de trabalho, assim como podemos exemplificar por meio da implantação do trabalho remoto, que embora já regulamentado desde 2017, poucas organizações possuíam trabalhadores que exerciam suas atividades de forma remota ou de forma híbrida, mas com a pandemia o trabalho remoto passou a fazer parte de muitas organizações de forma quase instantânea, permitindo que trabalhadores exercessem suas atividades a distância, outras incluíram mudanças quanto ao distanciamento humano que foi exigência da Organização Mundial de Saúde (OMS) para reduzir a propagação do vírus; já no cenário das Universidades Públicas Federais, houve muitas restrições orçamentárias e as universidades tiveram que se adaptar com os recursos disponíveis para manter os serviços educacionais funcionando. Deste modo, verifica-se que os estrategistas agem em conformidade com as contingências existentes.


			Na Unir, o aparecimento do coronavírus fez com que muitas estratégias fossem implantadas praticamente de forma instantânea, com base nas recomendações da OMS e nas legislações do governo federal e do Ministério da Educação; deste modo, a universidade teve que reduzir a quantidade de servidores que trabalhavam de forma presencial, retirando de forma imediata servidores do grupo de risco, como idosos, pessoas com comorbidades, entre outras que possuem maior risco para desenvolver a forma grave da doença. Em seguida, foi aumentando a quantidade de servidores para exercer suas funções remotamente. Esses servidores foram conduzidos a exercerem suas atividades isolados, trabalhando de forma remota; os que exerciam suas atividades presenciais tiveram que se adaptar aos cuidados para reduzir os riscos de contaminação, além disso, na área da educação, o calendário acadêmico e as aulas foram suspensas inicialmente; no entanto, devido ao avanço da pandemia, a imprevisibilidade do fim do estado de calamidade pública e visando reduzir os prejuízos caudados pela pandemia, as aulas foram retomadas em sistema remoto.


			No cenário da educação pública, enquanto a rede particular dispõe de bons instrumentos e recursos para as aulas continuarem com qualidade de forma virtual, na rede pública há o enfrentamento da falta de internet por muitos estudantes, até porque uma grande quantidade de discentes é carente; assim, a universidade se deparou com mais um desafio, possibilitar o acesso às aulas a todos os discentes; desta forma, o Ministério da Educação (MEC) formulou políticas públicas para garantir o ensino aos estudantes menos favorecidos que não possuem acesso à internet. Sendo assim, a universidade concedeu, por meio de levantamento sobre inclusão digital dos alunos e de processo seletivo para conceder aos mais necessitados auxílios alimentação, moradia, acadêmico, compra de equipamentos de informática e pacote de dados de internet.


			Quanto à concessão do auxílio compra de equipamento de informática, o benefício possibilitou subsidiar as despesas relativas à compra de equipamento de informática que favoreceu a permanência de alunos e a continuidade das aulas de forma virtual, tendo sido fornecido, por meio de processo seletivo, auxílio inclusão digital emergencial que objetivou reduzir os efeitos das desigualdades sociais, aumentar e democratizar as condições de permanência de alunos matriculados na universidade em tempo de pandemia, reduzir o índice de evasão e desempenho insatisfatório em virtude de fatores socioeconômicos, possibilitar a construção de aprendizado e favorecer a inclusão social, sendo concedido até o término do estado de calamidade pública o auxílio pacote de dados (conectividade e chip) e auxílio para aquisição de dispositivos de equipamento eletrônico, numa parcela única de R$ 1.250. Ressalta-se que para a concessão do referido auxílio, houve alguns critérios como estar regularmente matriculado, ter renda familiar de até um salário mínimo e meio per capita, entre outras exigências.


			Já no ano de 2021, em razão de a pandemia ter estendido por um longo período, houve o fornecimento de mais 800 auxílios no valor de R$ 1.250 a cada aluno carente, e entrega de 1.000 pacotes de dados e chips para possibilitar a conectividade, em conformidade com a disponibilidade orçamentária da universidade. Sendo assim, houve a distribuição na seguinte quantidade por campus:


 
 

			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							FORMA DE CONCESSÃO DO AUXÍLIO PACOTE DE DADOS DE INTERNET


						

							

							FORMA DE CONCESSÃO DO AUXÍLIO COMPRA DE EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA
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							Quantidade


						

							

							Cidade


						

							

							Quantidade


						

					


					

							

							Ariquemes
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							Guajará-Mirim
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							Guajará-Mirim
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							Ji-Paraná
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							Ji-Paraná
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							Porto Velho
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							Porto Velho
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							Presidente Médici
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							Presidente Médici
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							Rolim de Moura
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							Rolim de Moura
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							Vilhena
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							Vilhena
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			Quadro 2. Distribuição dos auxílios aos alunos carentes


			Fonte: Dados levantados do Edital nº 01 Procea Unir/2021.


			Diante dessa breve contextualização, é possível identificar a importância de estratégias eficientes para que os impactos do ambiente externo, que são incontroláveis como as ameaças não sejam tão devastadores e, como o exemplo exposto da universidade, não trouxessem sérios prejuízos aos discentes e a toda a sociedade. Comportamentos e visão de estrategistas devem estar pautados em planejamento, quando possível, para que as ações sejam mais acertadas e bem-sucedidas.


			Outro comportamento do estrategista é criar estratégia por meio do processo criativo, usando da criatividade na elaboração das estratégias, muitas vezes apoiadas em técnicas e de forma planejada. O estrategista, muitas vezes, se comporta enfatizando a intuição, sabedoria, julgamentos, experiências, associando essa compreensão com a imagem e senso de direção, ou seja, considerando a visão que serve como uma ponte do presente para o futuro da organização.


			Outro comportamento possível de um estrategista é desenvolver estratégias por meio da divisão de uma situação em pequenas estratégias, por meio da aprendizagem; aqui, a estratégia é construída em pedaços, o que possibilita à organização aprender mais. Sendo assim, há a importância de se fazer as seguintes perguntas: como fizemos anteriormente? O que deu certo? O que deu errado? Essas perguntas contribuirão para a melhoria de uma estratégia atual e futura, por possibilitar o aprendizado contínuo.


			O comportamento do estrategista pode ser dar por meio da negociação, que pode criar estratégias por meio de barganha com diversos “atores”, a partir da persuasão a estratégia é criada aos poucos. Outra forma de comportamento é com base no processo coletivo, em que a partir das crenças e dos valores, o estrategista cria estratégias acerca das maneiras de pensar e dos valores dos indivíduos de dentro da organização.


			Há muitas formas possíveis de comportamentos do estrategista, no entanto, o que vai possibilitar a atuação será o cenário vislumbrado no momento e no futuro para que as estratégias sejam construídas de forma a se adaptar ao contexto, objetivos e metas organizacionais. Tendo como papel preponderante do estrategista coordenar os recursos de forma a alcançar os objetivos mais facilmente, encontrando maneiras melhores para a otimização das atividades, com a visão de pensar em um rumo e traçar ações suficientes para alcançar no tempo estabelecido, a estratégia será o percurso escolhido para que a instituição possa chegar ao destino desejado.
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